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Inauguração de geradora com antena na Avenida Paulista
em 2013 permitirá que milhões de pessoas assistam

a emissora na Grande São Paulo.
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AOS DOIS ANOS, 
TVT JÁ É UM MARCO

Tribuna esportiva

Ney Franco
está empolgado

com a possibilidade 
de contar com
Ganso (foto). 

“Tomara que ele já 
esteja aqui para o
clássico contra o 

Corinthians”, diz.

Nas últimas
sete partidas

do Palmeiras, o 
atacante Barcos 

marcou todos
os gols do time,

com a média
de um por
partida.

O chefe da 
arbitragem do

futebol brasileiro, 
Sérgio Correa (foto),

foi demitido do
cargo pelo

presidente da
CBF, José Maria 

Marín.

O Timão
deve contar

com Emerson
nesta partida que 
marca a última

rodada do
primeiro turno

do Campeonato 
Brasileiro.

A folha de
pagamentos
do Santos

é R$ 7 milhões 
mensais. A do 

Universidad de
Chile, seu adversário 
de ontem, não atinge 

R$ 600 mil.

Adriano
assinou um
contrato de
risco com o
Flamengo e

receberá R$ 75 mil
por jogo. Desde

que participe dos 
treinos.

Fotos: Divulgação
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Juros do Itaú na Scania 
também terão redução

A insistência do 
SUR (Sistema Único 
de Representação) e do 
Sindicato (Comissão 
Sindical de Empresa) 
na Scania fizeram o 
Itaú recuar e baixar os 
juros que cobra na fá-
brica em São Bernardo.  

A queda será gra-
dativa e a as taxas bai-
xarão dos 6,70% ao mês 
cobradas em agosto – 
que já eram um dos me-
nores entre as empresas 
da base – para 4,75% 
mensais em dezembro, 
um recuo de 29,1%. 

“Nossa luta reco-
meçou em abril passado, 
quando uma assembleia 
na Sede do Sindicato 
decidiu combater a co-
brança abusiva de juros 
pelos bancos”, conta o 
diretor-executivo Daniel 
Calazans, trabalhador 
na Scania.

“Esta vitória, con-
Luta pela queda dos juros ainda continua, disse Vânio Guedes

Rossana Lana

Braços 
cruzados na 
Termicom 
por PLR

SIMULAÇÃO DE JUROS NO CHEQUE ESPECIAL
Dívida no Cheque Especial ( juros cobrados ao mês)

R$ 1.000,00 R$ 2.000,00 R$ 3.000,00 R$ 4.000,00

NOVAS TAXAS

Mês Taxa de juros(%)

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

6,70

6,25

5,75

5,25

4,75

R$ 67,00

R$ 62,50

R$ 57,50

R$ 52,50

R$ 47,50

R$ 134,00

R$ 125,00

R$ 115,00

R$ 105,00

R$ 95,00

R$ 201,00

R$ 187,50

R$ 172,50

R$ 157,50

R$ 142,50

R$ 268,00

R$ 250,00

R$ 230,00

R$ 210,00

R$ 190,00

seguida após quatro 
meses de difíceis nego-
ciações com o Itaú, sig-
nificou mais um ponto 
na campanha”, comple-
tou o dirigente.

Emprego
Mas a conquis-

ta não significa o fim 
da luta pela queda de 
juros. “Queremos con-
tinuar negociando a 
redução das taxas”, 
afirmou Vânio Guedes, 
coordenador do SUR 
na montadora.

“Vamos prosseguir 
porque entendemos 
que dinheiro no bolso 
do trabalhador significa 
menos dinheiro para a 
especulação”, prosse-
guiu. “E menos dinhei-
ro na especulação quer 
dizer mais produção 
e, consequentemente, 
mais empregos”, con-
cluiu Vânio. 

Os trabalhado-
res na Termicom, em 
Diadema, interrompe-
ram a produção das 
7h às 9h de ontem, 
em protesto contra 
os baixos valores da 
proposta de PLR apre-
sentada pela empresa. 
Pouco antes, em as-
sembleia mantida, 
os companheiros 
haviam rejeitado a 
proposta e aprovado 
aviso de greve para a 
Termicom apresentar 
um valor que atenda 
suas expectativas.

“Continuamos 
apostando no diálogo 
e esperamos fechar 
um bom acordo”, co-
mentou Claudionor 
Vieira, diretor do Sin-
dicato. “Caso a em-
presa não tenha bom 
senso, a companheira-
da está organizada e 
disposta para a luta”, 
concluiu.



Divulgação

David Carvalho, Raimundo Oliveira (assessor jurídico da FEM), Biro-Biro (presidente 
da FEM) e Andrea de Souza (secretária da Mulher da FEM), durante negociação do G3

NOTAS E 
RECADOS

Para cima 
A atividade da 
indústria brasileira 
avançou em 
julho, de acordo 
com a pesquisa 
da Confederação 
Nacional da 
Indústria (CNI).

Boa notícia – 2 
A universidade fará 
parceria com o 
Instituto Tecnológico 
da Aeronáutica (ITA) 
e instalará um centro 
independente em 
Campinas.

Tem que melhorar – 1 
Apesar do avanço na 
distribuição de renda 
nos últimos anos, 
o Brasil é a quarta 
nação mais desigual 
da América Latina.

Tem que melhorar – 2 
Estudo da ONU 
coloca o País 
atrás apenas 
da Guatemala 
(foto), Honduras 
e Colômbia no 
continente.

Boa notícia – 1 
O Massachusetts 
Institute of 
Technology (MIT), 
principal instituição 
acadêmica de 
inovação tecnológica 
no mundo, chegou 
ao Brasil.  

Fotos: Divulgação
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Hoje haverá nova 
rodada de negociações 
da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da 
CUT (FEM-CUT) com 
a bancada patronal do 
Grupo 8 (trefilação e 
laminação de metais 
ferrosos, refrigeração, 
condutores elétricos, 
entre outros) pela Cam-
panha Salarial de 2012 
da categoria.

Segundo David 
Carvalho, coordenador 
da Regional Diadema 
que acompanhou as 
últimas negociações, 

O grupo de teatro 
Papelão, formado por 
metalúrgicos da base, 
apresenta hoje a peça 
Uma trinca e um par.

O espetáculo en-
volve três histórias em 
uma só, unindo comé-
dia e drama, fazendo 
a plateia se divertir. 
Às 20h, no Teatro Elis 
Regina – Avenida João 
Firmino, 900, Bairro As-
sunção, São Bernardo. 
Ingressos a R$ 20,00 
(inteira). Informações 
pelo 4351-3479.  

Midia Consulte

“Se não ouvirem nosso barulho, 
responderemos com o silêncio 
das máquinas”, afirma David

Grupo Papelão 
se apresenta em 

S. Bernardo

De terça a quinta-
-feira da próxima se-
mana, estarão abertas 
as inscrições para os 
cursos de Matemática 
Aplicada à mecânica 
e Comandos Elétricos 
do convênio Sindicato-
-Senai, com aulas na 
Regional Diadema. 

Podem frequentar 
sócios do Sindicato 
maiores de 16 anos, 
seus dependentes – 
que devem apresentar 
carteirinha e o último 

O restaurante na 
Muristamp, em Diade-
ma, será inaugurado 
em novembro, e não 
em setembro, como 
publicado na Tribuna 

Cursos do 
convênio em 

Diadema

Correções

holerite – e desempre-
gados, que precisam 
levar a carteira de tra-
balho.

As inscrições de-
vem ser feitas das 10h 
às 13h e das 14h30 às 
18h, na própria Regio-
nal Diadema. Informa-
ções no 4061-1040.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

A endometriose e o Allurene
As mulheres em idade fértil 

têm, na dor pélvica e nas cólicas 
menstruais, os principais motivos 
de consultas médicas, tratamen-
tos e afastamentos do trabalho, 
além do incômodo que afeta as 
condições normais do dia a dia.

Uma das causas dessa dor é 
a endometriose. Trata-se da mi-
gração de endométrio, o tecido 
que forra internamente o útero, 
para outros órgãos do abdome e 
da pelve. 

Sua principal característica 
é aumentar na segunda metade 
do ciclo menstrual, preparan-
do o útero para uma gravidez. 
Quando a gravidez não ocorre, 
parte do endométrio se despren-
de no final do ciclo e é elimina-
do em forma de menstruação.  
Nas ocasiões em que o endomé-
trio não aumenta no meio do 

ciclo, reduz-se a possibilidade de 
se instalar e manter uma gravidez 
e pode não haver menstruação. 
Quando ele se desenvolve fora 
do útero pode causar, na época 
da menstruação, dores, cólicas e 
sangramentos internos.

O Allurene, que teve sua co-
mercialização autorizada pelo 
Ministério da Saúde, é um hor-
mônio chamado dienogeste. Sua 
função é impedir o crescimento 
do endométrio dentro e fora do 
útero podendo, assim, reduzir a 
dor, as cólicas e o sangramento 
menstrual. 

No entanto é uma droga nova, 
cujos efeitos colaterais de longo 
prazo ainda não são totalmente 
conhecidos e tem muitas contra 
indicações, devendo ser usado 
apenas com a prescrição de um 
especialista. 

SAÚDE

de ontem.
O preço do roman-

ce Tecendo o amanhã, 
à venda na loja da Zeli-
nha no andar térreo da 
Sede, é R$ 40,00.

Divulgação

AGENDA
Metalúrgicos com 
Deficiência - Sábado, 
dia 25, tem reunião 
mensal da Comissão 
de Metalúrgicos com 
Deficiência. Às 9h, no 
Centro Celso Daniel.

Weg - Discussão e 
orientação jurídica 
sobre a meia hora 
retroativa é o tema 
da plenária que os 
trabalhadores na 
Weg, de São Bernardo, 
realizam neste sábado, 
dia 25, às 10h, na Sede.

apesar da pressão dos 
representantes dos tra-
balhadores os patrões 
continuam a choradei-
ra, reclamando da eco-
nomia e não apresen-
tam qualquer proposta.

Barulho
“Se nada mudar e 

os patrões insistirem 
em não ouvir o baru-
lho dos trabalhadores, 
nós vamos responder 
com o silêncio das má-
quinas para que eles 
apresentem propostas”, 
afirmou o dirigente.

Por isso, David re-
afirma que o momento 
é de aumentar a tem-
peratura nas mobiliza-
ções que acontecem 
nas fábricas e preparar 
a resposta para as la-
mentações dos donos 
de empresa.

Passado
O coordenador 

da Regional Diadema 
reforça que as reclama-
ções não tem sentido, 
pois a economia dá 
sinais claros de recu-
peração no segundo 

semestre, segundo ava-
liações dos próprios 
empresários.

“Eles argumentam 
usando um cenário 
econômico que já é 
passado, que já não 
existe mais, apenas pa-
ra não aceitar as reivin-
dicações dos trabalha-
dores”, finalizou David.

Amanhã, tem mais 
uma rodada de nego-
ciações com a bancada 
patronal do Grupo 3 
(autopeças, forjaria e pa-
rafusos), na sede do Sin-
dipeças, em São Paulo.

Fotos: Rossana Lana
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TVT completa 2 anos 
com muitos sonhos no ar 

Há dois anos, o 
presidente Lula, o pre-
feito Luiz Marinho, o 
presidente do Sindi-
cato, Sérgio Nobre, e 
Nicole de Souza Sa-
les, do projeto Solano 
Trindade, colocaram a 
TV dos Trabalhadores 
(TVT) no ar. O gesto 
transformou um sonho 
de quase 30 anos dos 
Metalúrgicos do ABC 
em realidade. 

Valter Sanches, di-
retor de comunicação 
do Sindicato e presi-
dente da Fundação So-
ciedade Comunicação, 
Cultura e Trabalho, 
entidade que adminis-
tra a emissora, falou à 
Tribuna sobre a data. 

Tribuna Metalúr-
gica – O que a TVT 
tem para comemorar?

Valter Sanches – 
Estamos transforman-
do em realidade o que 
foi sonhado pela cate-
goria na década de 80. 
Os Metalúrgicos do 
ABC têm essa capacida-
de de sonhar, planejar e 
colocar em prática. Foi 
assim que elegemos Lu-
la. Quando ele era presi-
dente do Sindicato era 
um sonho, depois virou 
um plano em constru-
ção e, então, se tornou 
realidade. 

TM – O que le-
vou a categoria a ter 
esse sonho?

VS – Naquela épo-
ca nossas lutas eram 

Sérgio Nobre, Luiz Marinho, Lula e a menina Nicole de Souza Sales, do projeto 
social Solano Trindade, colocam a TVT no ar em 23 de agosto de 2010. No 
destaque, Valter Sanches, diretor de Comunicação do Sindicato.

tratadas com despre-
zo pelos grandes gru-
pos econômicos que 
sempre dominaram os 
meios de comunicação 
no Brasil. Foi quando 
decidimos virar esse 
jogo e deixarmos de ser 
vítimas da manipulação 
dessas emissoras que 
nos apresentavam co-
mo baderneiros. Agora 
a TVT retrata e dá voz 
ao processo de organi-
zação dos trabalhadores 
e de outros movimentos 
sociais e políticos. 

TM – Como a 
TVT está inserida no 
projeto de comunica-

A TVT vai come-
morar os seus dois 
anos de existência 
com um programa es-
pecial de uma hora e 
meia que irá ao ar ho-
je, a partir das 18h52. 

O Programa TVT 
Especial 2 Anos terá 
como tema central o 
sonho/utopia que fez 

ção do Sindicato?
VS – Ela é par-

te de um projeto am-
plo de comunicação. 
Nenhum sindicato no 
mundo tem uma con-
cessão de tv e rádio, 
além da internet, jor-
nais regionais e sindi-
cais e aplicativos para 
celulares e tablets. É 
um projeto amplo e já 
estamos colhendo os 
primeiros frutos.

TM – Que frutos 
são esses?

VS – Inovamos 
também na forma, com 
a participação dos mo-
vimentos sociais no 

que chamamos de jor-
nalismo colaborativo. 
Temos mais de 4.500 ví-
deos postados em nos-
sa página na web. São 
pessoas das comunida-
des que emprestam o 
seu olhar para contar 
a sua própria história. 
Isso é um marco. 

TM – Quais são 
os desafios da TVT?

VS – O primeiro é 
ter visibilidade. Temos 
uma programação de 
qualidade, mas ainda 
pouco vista por ques-
tões técnicas. Até o 
começo de 2013 iremos 
ter uma geradora com 

antena na Avenida Pau-
lista que vai possibilitar 
milhões de pessoas as-
sistirem a TVT na Gran-
de São Paulo.  

TM – E os novos 
programas? 

VS – Preparamos 
três novos progra-
mas. Um trata de tec-

nologias sociais para 
ampliar o acesso da 
população ao conhe-
cimento; outro é uma 
parceria com a TV Bra-
sil sobre direitos huma-
nos e um terceiro, mas 
não menos importante, 
que conta o desenvol-
vimento do Brasil pela 
indústria metalúrgica. 

Assista a programação da TVT nestes canais

Canal 48 (NGT) no ABC e Grande São Paulo.  

Canais 9 NET e 186 TVA (por assinatura em São Paulo) 

ECO TV – Canais 9 e 96 (Na NET, por assinatura no ABC).

Acesse: www.tvt.org.br

Emissora terá 
programa especial

de aniversário
da TV dos Trabalha-
dores uma realidade.

O especial terá a 
participação de con-
vidados dos movi-
mentos sociais e de 
trabalhadores, abor-
dando seus sonhos 
e a relação de espaço 
democrático que eles 
têm com a TVT.


